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RESUMO ABSTRACT 

Apresenta-se uma atividade pegagógica 
para alunos surdos tendo por base qua-
tro conceitos fundamentais que deve-
mos ter em conta quando trabalhamos 
uma língua em sala de aula com esses 
alunos: a distinção entre a modalidade 
escrita e a modalidade oral numa mes-
ma língua; a noção de que os alunos 
surdos em contexto bilíngue aprendem 
duas línguas em duas modalidades dife-
rentes, por regra, a sua língua gestual, 
que corresponde a uma modalidade 
oral, e a língua primeira da comunidade 
envolvente, na modalidade escrita; a 
visão da língua como algo que utiliza-
mos sempre com propósitos comunica-
tivos em contexto sociocultural; e, fi-
nalmente, que, dentro da escola, utili-
zamos sobretudo textos escritos para 

The pedagogical activity presented in this 
article is based on four crucial concepts: the 
difference between spoken and written 
modes of meaning in the same language; in 
a bilingual educational framework, deaf 
students learn two languages in two distinct 
modes, a sign language and the first lan-
guage of their surrounding community, the 
later usually in a written mode; a language 
is something we use for communicative 
purposes within a sociocultural context; 
and, when a deaf student learns a written 
language in school, he/she does so through 
written texts. Written texts can be struc-
tured in patterns and thus categorized in 
genres. Knowing how these genres are built 
may help deaf students to improve and 
achieve their goals when writting. 
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alcançar esses objetivos. Os textos escri-
tos organizam-se por padrões, podendo 
por isso ser categorizados em gêneros. 
Conhecer o processo de construção des-
tes gêneros pode ajudar os alunos sur-
dos a melhorar o seu desempenho na 
língua escrita. 
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A menina Leontina, nascida e criada numa cabana no meio da floresta, 

andava muito indecisa: não sabia se havia de ser bruxa, se havia de ser fada. 
Uma das duas coisas, pelo menos, teria de ser, porque uma estrela sua ami-
ga, numa noite de céu claro, lhe dissera ao ouvido que estava destinada a ter 
um futuro assim. 

O pai era lenhador e trabalhava de sol a sol para nunca faltar o pão aos 
filhos, que brincavam alegres à volta da cabana de madeira branca. E Leonti-
na sentava-se pensativa, numa clareira que ficava perto do riacho, e dava por 
si a interrogar-se: será melhor ser fada ou ser bruxa? 

Todos os amigos que tinha, a começar pelos minúsculos que viviam na 
casca e nas copas das grandes árvores carregadas de frutos, lhe diziam sem 
hesitar: 

– Nem penses em ser bruxa, porque ser bruxa é uma coisa horrível. Fica-
se feio e mal-humorado. Vive-se a vida inteira com maus fígados, a estragar a 
alegria das outras pessoas. Ser fada é muito melhor, porque as fadas são bo-
as pessoas, alegres e amigas dos seus amigos. 

Leontina ouvia-os com a maior atenção, mas, lá no fundo, sabia que não 
era bem assim: a sua experiência dizia-lhe que havia fadas más e bruxas bo-
as. Difícil era explica-lo aos animais seus amigos, de maneira que o pudessem 
entender. Se eles quisessem, até podia dar exemplos: a fada Botão de Rosa 
não tinha ajudado os animais durante a seca, enquanto a bruxa Felismina 
Carrancuda passara semanas a tentar inventar a maneira de fazer chover. 
Portanto, não se podia dizer que as bruxas fossem sempre más e as fadas 
sempre boas. 

O que mais preocupava Leontina era não saber ao certo de que forma é 
que uma pessoa se torna fada ou bruxa, de que modo se dá a transformação 
e ainda a maneira de aprender as palavras mágicas, aquelas que permitem 
mudar o sol em chuva, a água em fogo, a neve em areia fina, as pessoas em 
animais e vice-versa. 

Inquieta, chamou a estrela sua amiga, numa noite de luar transparente, 
para lhe perguntar como é que tudo aquilo se iria resolver. A estrela, que já 
estava a dormir muito sossegada em cima de um fofo e morno colchão de 
nuvens prateadas, desceu à clareira, com um olho aberto outro fechado, e 
confessou que não sabia dar resposta à pergunta. 

Leontina mais inquieta ficou ainda, mas não se atrapalhou. Começou a 
ouvir o murmúrio dos riachos, do vento nas folhas das árvores e a aprender 
com eles os segredos mais antigos e mais secretos. E um dia decidiu: serei ao 
mesmo tempo bruxa e fada, terei uma vassoura que será também varinha de 
condão e assim conhecerei o lado mau e o lado bom de todas as coisas. 
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Níveis 
extralinguísticos 

 

Contexto de cultura: 
Géneros (padrões de texto) 
 
Contexto de situação: 
campo, relações e modo 
 

Realizado em ↓ 

   

Níveis 
linguísticos 

 

Níveis de conteudo: significado do texto 
(ideacional, interpessoal e textual) 
  

Realizado em ↓ 
 

Lexicogramática: sistemas de frases  
(oração, grupo, palavra, morfema) 
 

Realizado em ↓ 
 

Nível de expressão: sons (língua oral), gestos  
(língua/gestual), morfemas (língua escrita) 
 

 
(adaptado de BUTT et al, 2000) 
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QUANDO 

O QUÊ 

QUEM FEZ 
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